
Falta de alimentos no mundo
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O bando internacional de especulado-
res passou a jogar com os preços dos ali-
mentos após o quase-colapso dos merca-
dos financeiros, de ações e de títulos ban-
cários. A migração do capital financeiro do
mercado de ações para a especulação com
os preços dos produtos nas bolsas inter-
nacionais provocou uma profunda deses-
tabilização na distribuição internacional de
alimentos.

A queda na produção foi provocada pela
especulação financeira em conjunto com
o estímulo do capital financeiro internaci-
onal à produção de biocombustíveis, com
o objetivo de compensar a crise da oferta
de petróleo nos mercados mundiais.

O resultado, conforme apurou o Mo-
nitor Mercantil, foi a queda da oferta de
grãos, cereais, carne e algodão no merca-
do mundial e o aumento de seus preços em
níveis recordes.

Arroz: produção mais baixa desde
1978

Os preços do arroz na Bolsa de Chica-
go foram elevados em 30% em março deste
ano. A especulação com o preço do arroz
se baseia na decisão tomada pelos gover-
nos de países que são grandes exportado-
res do grão (como Egito, Vietnã, Índia e
Camboja) de proibir a exportação do pro-
duto para garantir quantidades suficientes
para suas populações. Países como Filipi-
nas e Malásia, por sua vez, estão compran-
do qualquer quantidade do alimento dispo-
nível nos mercados.

A ONU divulgou que as reservas mun-
diais do cereal foram reduzidas aos níveis
mais baixos desde 1978 e neste ano há uma
previsão de redução das exportações em
3,5%. A situação de crise na distribuição
de alimentos coloca pelo menos 36 países,
segundo a lista da ONU, como candidatos
a enfrentar sérios problemas com o abas-
tecimento de alimentos.

Trigo: 10% menos em estoque em
relação a 2008

As reservas de trigo nos EUA chega-
ram aos níveis mais baixos dos últimos 30
anos. A expectativa dos EUA é de ter 10%
menos trigo que o ano passado em esto-
que e um nível geral de disponibilidade da
mercadoria no mercado inferior aos regis-

trados em 1946.
O grão atingiu novos recordes a partir

de março, quando chegaram a aumentar
60 centavos de dólar em um único dia e,
desde então, manteve sucessivas altas.

Milho, biocombustíveis e a crise
do petróleo

Nesta quinta-feira, dia 17, um balanço
publicado pelo jornal eletrônico Monitor
Mercantil destacou que “além da orgia de
especulação nas bolsas dos alimentos,
existem dois elementos que provocam (ou
justificam) a alta dos preços. A alta da
cotação do petróleo provocou uma guina-
da aos biocombustíveis. Sabe-se que, para
a produção de 100 litros de biocombustí-
vel, é necessário o volume de milho que
consome um ser humano do Terceiro
Mundo em um ano”.

O milho, atrelado à produção massiva
de etanol combustível nos EUA, como ten-
tativa de substituir parte do consumo de
petróleo, sofreu alta recorde de preços na
semana passada. As condições climáticas
do país atrasaram a semeadura, provocan-
do nova alta dos preços durante a sema-
na.

Inflação na Europa

Os preços de carne bovina e leite sal-
taram 50% nos últimos meses em toda a
União Européia.

A estimativa dos órgãos da EU é de que
os países do bloco terão que importar leite
em breve e também carne no próximo pe-
ríodo. O desequilíbrio vem, segundo os
analistas europeus, do aumento do consu-
mo chinês de carne (hoje responsável por
25% da produção mundial).

Outros itens como o algodão e o vinho
também têm seus preços impulsionados
para cima pela onda inflacionária.

Na Itália, as massas aumentaram 20%
e a inflação na Zona do Euro chega já a
3,5%, com aumento de preços de 5,8% de
acordo com a Agência Européia de Esta-
tística.

O custo da crise

A alta internacional de preços dos ali-
mentos está sendo sentida duramente, em
primeiro lugar, pela população mais pobre

concentrada na Ásia e na África.
O Egito terá que arcar com 1% de seu

PIB para saldar o déficit do estoque de
grãos com importações. A crise social que
se abriu com a inflação de 12,1% em fe-
vereiro desde ano, e que se estende até
agora com filas para comprar pão 27%
mais caro, dificilmente será contornada
sem o derramamento de sangue da popu-
lação desesperada para conseguir alimen-
to, como já ocorreu na última semana,
deixando sete mortos em uma briga em
uma das filas para comprar pão.

O Haiti, na segunda semana de abril,
também foi palco de conflitos sangrentos.
Lá, onde o exército brasileiro está na di-
anteira da repressão aos manifestantes, já
há cinco mortos e mais de 20 feridos em
duas semanas.

A crise está forçando os Estados a in-
tervir no mercado, como está ocorrendo
em Burkina Fasso e nas Filipinas, onde a
intervenção se dá através das forças arma-
das destacadas para “orientar” a venda de
grãos.

A lista de países que tendem a ser con-
vulsionados pela alta geral e a escassez de
alimentos inclui ainda a Indonésia, Méxi-
co, Mauritânia, Moçambique, Camarões,
Senegal, Peru, Síria e Iêmen.

A crise inflacionária está atingindo pri-
meiro os países mais pobres e com isso
levantando a temperatura da crise na pe-
riferia dos países industrializados mais de-
senvolvidos. Nestes, no momento em que
a classe operária se colocar em movimen-
to, a única barreira para o avanço revolu-
cionário das massas são as suas direções,
muito comprometidas e atreladas às dire-
ções do regime político burguês, aos ru-
mos do Estado dos empresários e dos ban-
queiros.

É nos países capitalistas atrasados
como o Brasil, que cumprem um impor-
tante papel no equilíbrio da economia in-
ternacional, que as mobilizações popula-
res e estudantis que se iniciaram no ano
passado anunciam a enorme reviravolta
social que a crise capitalista vem preparan-
do. Sem dúvida, como já mostraram as
manifestações ocorridas ali onde a crise
inflacionária foi sentida em primeiro lugar,
a crise tende a se expressar através de um
ascenso revolucionário da classe operária
industrial, do proletariado em geral e do
campesinato.
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Nesta terça-feira, dia 16, a Justiça de
São Paulo, por meio do juiz da 1ª Vara
Criminal de Bauru, Benedito Okuno, revo-
gou a prisão preventiva de cinco dos seis
policiais militares que torturaram o garoto
negro, de 15 anos, Carlos Rodrigues Jú-
nior em Bauru, no final do ano passado.

Os policiais foram soltos sob a alega-
ção de que não possuíam antecedentes
criminais, tinham residência fixa e o mais
absurdo, não existiria contra eles nenhum
tipo de preocupação de que pudessem
oferecer algum risco à sociedade.

Para quem não se lembra, o garoto
Carlos Rodrigues Júnior, foi torturado e
assassinado em sua própria casa no mês
de dezembro de 2007 por supostamente ter
roubado uma moto. Os policiais invadiram
a casa do menino durante a madrugada e
se trancaram com o garoto em seu próprio
quarto. Os policiais torturaram o garoto
com choques elétricos em diversas partes
de seu corpo. Enquanto torturavam o
garoto no quarto, sua mãe de 56 anos e sua

irmã de 26 eram rendidas e ameaçadas por
outros policiais na sala. Depois de horas de
tortura e espancamento, o garoto foi leva-
do da casa pela polícia e chegou morto ao
hospital.

Os seis policiais que participaram da
operação foram denunciados e tiveram
decretada a prisão preventiva que agora está
sendo revogada pela Justiça de Bauru,
antes mesmo do julgamento.

Com a liberdade oferecida a estes
policiais torturadores, inclusive com di-
reito a voltarem ao trabalho, volta à tona
a discussão de como o método de tortura
é totalmente acobertado pelas instituições
governamentais do Brasil. Até mesmo a
ONU apresentou um relatório em que
indica a prática de tortura como um
método regular praticado pela polícia
brasileira. A Polícia Militar em suas vári-
as corporações como a Rota e o Bope, são
conhecidas mundialmente pelo tratamento
“vip” dado a população pobre nas favelas
e periferias.

De um lado há uma propaganda cada
vez mais freqüente em favor da tortura,
vide toda a euforia criada em torno do filme
“Tropa de Elite” onde o “herói” é um tor-
turador e da pesquisa fraudulenta recen-
temente divulgada afirmando que a mai-
oria da população é favorável aos métodos
de tortura empregados pela polícia; do
outro estão as instituições como a Justiça
e o governo Lula que são totalmente co-
niventes com estes métodos utilizados
exclusivamente para reprimir e intimidar
a população pobre e os trabalhadores.

Enquanto o governo e a Justiça são
extremamente rigorosos em avaliar se os
policiais de fato torturaram o garoto Car-
los Rodrigues Júnior de maneira brutal, pois
ele supostamente teria roubado uma moto,
essa mesma Justiça e governo acobertam
todos os dias a máfia do Congresso “men-
salão”, os reitores corruptos das univer-
sidades e todos os ladrões que roubam
milhões diariamente da classe trabalhado-
ra e da população pobre do Brasil
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Rondônia: Jacinópolis
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Depois do encobrimento de um mas-

sacre que pode ter assassinado até 15 sem-
terra no último dia 9 de abril, por pelo menos
80 pistoleiros na área de Jacinópolis, no
acampamento Conquista da União, a po-
lícia do governo Ivo Cassol está em uma
ofensiva contra os sobreviventes do ata-
que.

Várias famílias de sem-terra e peque-
nos agricultores foram despejadas nesta
quinta-feira, dia 17, na região. No último
domingo a polícia do governador Ivo
Cassol já havia despejado cerca de 200
pessoas sobreviventes do massacre que
haviam se deslocado para uma área a 6 km
do local da fazenda Porto Franco, local do
assassinato.

Mantendo um cerco nas regiões pró-
ximas do acampamento, a polícia realiza
uma série de despejos não somente contra
os sem-terra que fugiram da fazenda onde
foi realizado o massacre, mas contra fa-
mílias que estão assentadas em sítios pró-
ximos que estavam ajudando os sem-ter-
ra que ficaram sem nenhum pertence, pois
tudo foi queimado pelos pistoleiros.

Sitiantes que haviam comprado uma

área pequena de um posseiro e que estavam
já há 15 anos no local foram despejados pela
polícia em uma clara atitude de perseguição
política já que estas estavam ajudando com
mantimentos as famílias sobreviventes.

Até agora nenhum dado foi levantado
sobre o massacre ocorrido na fazenda da
família Catâneo, que ficou isolada por 48
horas por pistoleiros. 30 pessoas permane-
cem desaparecidas, mas há um complô da
Justiça com o latifundio, da polícia e da im-
prensa burguesa para considerados fatos
apenas como boatos dos sem-terra.

Acordo de Lula com Cassol para enco-
brir a pistolagem

As autoridades federais encobrem a vi-
olência contra as famílias já que sequer es-
tão no local para acompanhar os despejos,
mesmo estando informados dos fatos. Ao
contrário, há uma ação conjunta da Ouvido-
ria Agrária, da Justiça e do Incra para con-
tinuar a caça às bruxas contra os sem-terra.

No último domingo por decisão da Ou-
vidoria Agrária e da 2ª instância da justiça de
Rondônia a polícia foi mandada novamente
para a região de Campo Novo, onde está lo-
calizado o latifúndio da família Catâneo.

Além disso, o Incra, ao mesmo tempo
que permanecem encobertos todos os fa-
tos sobre um verdadeiro massacre, reali-
za um suposto cadastramento de famílias
em Jacinópolis em áreas vizinhas. O In-
cra está na área em Jacinópolis II, e no
acampamento José e Nélio fazendo cadas-
tramento de pessoas, pegando todos os
dados e documentos de famílias alegando
que iste é necessário para que o governo
federal envie cestas básicas, fato comple-
tamente suspeito diante da atuação do In-
cra como verdadeiros funcionários dos
latifundiários e da Polícia.

O governo Ivo Cassol e a Justiça de
Rondônia estão impondo uma verdadeira
ditadura no estado contra os sem-terra.
Vários fatos dão conta de uma ofensiva cla-
ramente acordada com as instâncias fede-
rais. Por trás deste acordo está a já apro-
vada privatização das áreas de florestas do
estado e os interesses dos latifundiários, re-
presentados pelo governo de Ivo Cassol,
maior latifundiário e madeireiro do estado.
Lula e Cassol são os verdadeiros aliados na
maior perseguição que já houve no estado
de Rondônia contra os sem-terra.


